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354 O MESSIANISMO 

Em lugar de identificar os motivos, procuraram outros autores 
determinar os f atores que aumentavam frustra9ao e sofrimentos, num 
tal exagero que finalmente davam lugar ao desencadeamento de rea­

messianicas; foram tao variados, de caso para caso, que pela 
razao contrária, a atomiza9ao dos fatores, também nao se poderia 
chegar a urna explica9ao de valor. A psicologia social defrontava-se 
com um impasse diante de duas alternativas igualmente insatisfató­
rias: ou urna generalidade demasiadamente ampla que nada explica, 
ou urna multiplicidade enorme de fatores que também nao possibilita 
nenhuma interpreta9ao. 

Deixamos, pois, de lado esta perspectiva e a que seguimos pode 
assim ser resumida: em primeiro lugar, esclarecer dentro de que situa-
9ao sócio-estrutural básica se verificava um movimento messianico, 
encarando-o por assim dizer em suas origens; origens analisadas na 
estrutura dos grupos envolvidos, e nao em outros aspectos sociais. A 
comunidade formada a partir desta situa9ao foi estudada também em 
sua estrutura e organiza9ao, assim como no papel que desempenhava; 
a compreensao do significado do movimento decorria, assim, da fun9ao 
que ele desempenhava dentro de urna estrutural e organiza­
tória dada. A previsao, por sua vez, decorreu da análise da 
em questáo, em correla9áo com o aparecrmento dos nlovimentos, urna 
vez que f oi possível ligar es tes a determinadas crises bem definidas, 
que permitiam cercar mais qe perto o fenómeno em seu nascedouro. 
Em conclusáo, podemos afirmar que dadas certas crises estruturais 
ou organizatórias, em sociedades estruturadas de determinada maneira, 
poderemos ter ou nao um fenómeno desse tipo, desde que um elemento 
cultural imprescindível - o tipo de religiáo - esteja presente. 

6 

. isto dizer _que ª- labordagem seguida resolve o problema 
soc1olog1co da causa9ao? Nao, porque as condi9óes que esclarecemos 
nao fazem mais do que se juntar a outras que já tinbam sido aponta­
das e que também funcionam no caso. E, mais ainda, todas juntas 
nao podem determinar com tóda a seguran9a que os movimentos real­
mente surgiráo. Isto é, podeth existir durante largo tempo condi9óes 
sócio-religiosas favoráveis serQ dar lugar a movimento algum. 

No Contestado, por exemplo, o clima messianico persistiu por 
anos e anos, embrióes de movimentos sucessivos tiveram lugar sem 
exito, até que aparecesse o Monge José Maria, que conseguiu congre­
gar em torno de si urna grande de adeptos e formar um 
movimento messianico digno de aten9áo. A outra figura profética da 
época, mais importante ainda do que o Monge José Maria, e em torno 
da qual se fixou urna cren9a messianica típica, foi a do Monge Joio 
Maria, de quem o segundo Monge se apresentaria mais tarde como a 
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(27) Mas este nao deu lugar a nenhum movimento 
porque nao permitía ajuntamentos duráveis ao seu redor. (28) No 
Nordeste, o tipo especial de sociedade, associado a seca, dá lugar a 
urna situa9ao de anomia social endemica, e os movimentos sao relati­
vamente em pequena quantidade, diante da freqüencia de situa9óes 
favoráveis. Por que, quando as sócio-religiosas sao pro­
pícias, nao aparecem movimentos em maior quantidade? 

A personalidade dos messias constitui fator com os quais também 
ternos de contar para a produ9ao dos fenómenos. Se outra f ósse a 
personalidade de J oao Maria, muito mais cedo se teria desencadeado 
no Contestado um movimento messianico de vulto. Nao é apenas a 
vontade do líder que nos estamos referindo ( muitos dos que falharam 
desejavam conscientemente, é óbvio, ser bem sucedidos), e sim as 
suas qualidades especiais para atrair quantidades de adeptos. 

Norman CoHN, que estudou os movimentos medievais, assim se 
refere aos messias da época: "E o segredo da ascendencia que exerce­
ram nunca se apoiou em seu nascimento, ou, de maneira significativa, 
em sua educa9áo, mas sempre em suas personalidades. 
contemporaneas desses messias dos pobres habitualmente dao enfase 
a sua eloqüencia, as suas maneiras imperiosas, ao seu magnetismo 
pessoal. Tem-se a impressáo, sobretudo, de que mesmo que alguns 
desses borneos fóssem conscientemente impostores, em sua grande 
maioria eram certamente paranóicos megalomaníacos; e isto contribuiu 
mais do que tudo para seu sucesso", <29> pois realmente acreditavam 
em sua própria divindade e nas totais que trariam ao mundo, 
comunicando-se a convic9ao aos adeptos com relativa facilidade por 
desejarem estes profundamente as que o líder propunha. 

A. J. F. KoBBEN, cujo trabalho é sobre os movimentos primitivos, 
descreve estes personagens como dotados de personalidade fora do 
comum, de inteligencia elevada, mas emocionalmente instáveis; acha 
que as qualidades pessoais tem grande importancia no desencadear 
dos movimentos, sem pretender todavía que o aparecimento deste tipo 
de esteja inteiramente determinada pela presen9a ou ausencia 
de um personagem com dons proféticos. eso) 

a qualidade do líder messianico um fenómeno de voca9io seme­
lhante ao problema da artística, nao sendo qualquer um que 
poderá inculcar-se messias com felicidade e exito? Os pequenos messias 
que surgiram no Contestado e que nao lograram senao urna 
reduzida, levariam a urna resposta positiva. No entanto, é preciso 
verificar o que se entende por personalidade, que tem um duplo 

(27) Em Santa Catarina, chamam a Joao Maria o Primeiro Monge, 
e a José Maria, o Segundo Monge. 

(28) Pereira de Q UEIROZ, (1957, a ), págs. 102-105. 
(29) Norman CoHN, 1957, págs. 70-71. 
eso) A. J. F. KoBBEN, 1960, págs. 122-123, 125, 130. 
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aspecto, pessoal e social. Com rela~áo ao aspecto pessoal, nota-se de 
início que o temperamento religioso e as qualidades de chefia perten­
cem realmente ao quadro das voca9óes. Há que convir também na 
diversidade das personalidades místicas, que nem todas permitem ao 
indivíduo assumir urna lideran9a messianica; o caso do Monge Joao 
Maria é assaz convincente a este respeito. Quais seriam as qualidades 
deste tipo de líder, entáo? 

Norman CoHN observa que os líderes medievais tinham um nível 
intelectual e de instru~ao muito superior ao dos camponeses que orien­
tavam, embora praticamente pertencendo a mesma camada social. (3l) 

O exame de muitos dos casos de movimentos primitivos mostrou que 
os líderes sao indivíduos culturalmente marginais, educados ao mesmo 
tempo de acórdo com a cultura tribal e com a cultura ocidental, que 
os tornava internamente dilacerados entre ambas, podendo constituir 
o movimento messianico, de seu ponto de vista individual, urna tenta­
tiva de ajustamento para o caso. De qualquer modo, os diferentes 
autores dáo a atender que os líderes messianicos sao sempre pessoas 
mais instruídas do que seus compatriotas, dotados de sensibilidade 
sócio-política muito aguda, que tanto podia ser dom inato nalguns, 
como o resultado de urna instru9áo levada muito além do que o habi­
tual, em seu meio. Assim, a voca~áo do líder messianico nao seria 
tanto urna voca~áo religiosa, mas muito mais urna intui~ao desenvol­
vida para os problemas sociais, constituindo, a religiao, o meio de que 
lan~a mao, consciente ou inconscientemente, para legitimar as solu~óes 
que propóe para as crises que o preocupam. 

Nossa experiencia pessoal inclina-nos para esta hipótese. Pedro 
Batista é dotado de personalidade excepcional, seu dom de presen9a 
e sua maneira de se apresentar, - até sua maneira de vestir, -
fazem-no sobressair entre os que o cercam. Porém, nao o vimos nunca 
dirigir nem promover cerimónias religiosas; limita-se a curar, e nunca 
publicamente, casos bem· d~terminados de moléstias, as "de espírito", 
enviando as outras a farmaceuticos e médicos; <ª2> a "rezar", também 
particularmente, sobre as pessoas que o solicitam; a aben9oar os seus 
romeiros. Sao as únicas atividades religiosas que exerce, de muito 
pouca monta se compararrnos, por exemplo, com as atividades de 
D. Dodó, solteirona que é urna sua adepta fervorosa, que se dedicou 
totalmente ao servi90 da religiao, e que também é acreditada "santa". 
D. Dodó foi quem inaugurou as penitencias femininas e a confraria 
das Madalenas, com a anuencia do Padrinho; é quem organiza novenas 

(81) Ver, por exemplo, o caso de Bohm e de Münzer, além de outros 
(Norman CoHN, 1957, págs. 249, 251). 

( 82) Nao afirmamos só por ouvir dizer; conhecemos várias pessoas 
a quem Pedro Batista declaro u formalmente que nada podia fazer para 
curá-las, aconselhando-as a procurarem o médico em Jeremoabo. 
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e proc1ssoes; é quem conhece ladainhas, oficios e, por isso, estando 
presente, é quem dirige as cerimónias; é quem "ajuda a morrer", além 
de "rezar'' sobre doentes. As atividades religiosas dominam, pois, 
toda a vida de D. Dodó, superando de muito quaisquer outras; as 
atividades sociais e políticas dominam a vida de Pedro Batista, supe­
rando as religiosas. Mas o Padrinho é o líder, e D. Dodo nao passa 
de urna adepta. 

.1;:.ste, apesar de analfabeto, é o homem rnais instruído e culto 
de tóda a redondeza, do que a maioria dos habitantes do município 
e até mesmo da sede do município. Tem experiencia de vida muito 
mais larga do que seus concidadaos. Somem-se ainda qualidades indis­
·cutíveis de chefe - seguran9a, confian9a em si, senso da hierarquía, 
temperamento mandáo, - que impressionam a primeira vista. N ou­
tras condi9óes, ,pedro Batista seria sem dúvida um líder político; no 
Nordeste seco, é um rnessias. 

Assim, os messias parecem ser, na coletividade, indivíduos mais 
esclarecidos que,· por isso, tomam consciencia das crises sociais e polí­
ticas que tentam remediar, seja utilizando os meios de que dispóem 
para saná-las, seja inventando nóvos. Alia a inteligencia do líder 
político, o senso do organizador. E estas qualidades suplan~am ,as reli­
giosas. No entanto, nao esquecer que para os adeptos, ele e antes 
de tudo um santo. Coloca-se entao aqui um nóvo problema a ser 
esclarecido, para se compreender com seguran9a o ·aparecimento de 
um messias: de que maneira se caracterizam os santos nos diferentes 
grupos sociais? Quais as atividades que permitem aos adeptos concluir 
que estáo realmente obedecendo a um enviado divino? N ao podemos 
deixar de apontar que a melhoria das condi9óes sociais de vida resul­
tantes constituí, sem dúvida nenhuma, para os fiéis, urna das provas 
indiscutíveis da qualidade sobrenatural dos líderes. 

No entanto, o aparecimento dos messias nao depende apenas de 
suas qualidades pessoais. Como diz Roger BASTIDE, "as circunstancias 
históricas, a estrutura da sociedade, suas transforma9óes morfológicas 
ou suas como9óes económicas: eis onde <levemos buscar as causas que 
trarao o florescimento desta espécie mística mais do que de outra". (33) 

Dentre estas, cumpre ressaltar novamente a importancia da estrutura 
social. 

Na zona de Tangu, estudada por K. BURRIDGE, as aldeias se estru­
turam e organizam de maneira democrática, no sentido de nao haver 
chefes; o regime é de equivalencia entre os componentes do grupo, 
que nao compreendem o que significa receber ordens; nao há nenhu­
ma institui~ao representativa ou governamental, as dissensóes sao resol­
vidas por acordos entre as partes, em regime de reciprocidade.<34> 

(33) Roger BASTIDE, 1948, págs. 10-11. 
(34) K. BURRIDGE, 1960, págs. 105-109, 127-128, 133. 
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Numa tal configura<;ao social, o indivíduo que apresente as qualidades 
de chefia será desde a infancia socializado no sentido de reprimí-las, 
pois esta é urna das maneiras do grupo defender suas institui<;óes. A 
repressao é tao f orte que, quando Tangu a presenta todos os ingre­
dientes mitológicos e sociais para o aparecimento de um messias que 
venha apregoando a chegada da Carga, nenhum indivíduo da zona 
logra exito se se apresentar co1no tal; assim, nao só a educa<;ao nao 
favorece o aparecimento do líder, entre os habitantes das aldeias, como 
ninguém permitirá a um deles sobrepor-se aos outros. O movimento 
messianico que existiu em Tangu foi liderado por um estrangeiro. (85) 

Neste tipo de estrutura e organiza9ao sociais, o aparecimento 
dos messias se torna for9osamente muito mais raro do que entre os 
guaranis, por exemplo, em que a chefia carismática é básica. Quando 
se trata, entao, de sociedades cuja estrutura se opóe ao estabelecimento 
de chefia, os líderes messianicos serao certamente mais raros e prova­
velmente viráo de fora; é nelas que se verifica o provérbio: "santo de 
casa nao faz milagre ... '' Mesmo o estrangeiro nao terá exito fácil; 
cautela, desconfian<;a seráo as primeiras rea<;óes e precisará provar 
com muita seguran<;a seus poderes sobrenaturais, para se impor. Se 
a configura9ao interna do grupo tem por fulcro um líder, o apare­
cimento dos messias será mais fácil. 

Roger BASTIDE fala da necessidade de estudar os insucessos mes­
sianicos para se chegar a urna melhor compreensáo de como o fenó­
meno se produz. (86 ) ·os insucessos podem decorrer da falta de urna 
das condi9óes básicas. Entre elas, a personalidade do líder nao será 
das· menores. Também com a inadequa9ao estrutural dos grupos para 
a forma9áo da lideran9a. 

Sem dúvida, para cercar mais de perto tal problema, seria neces­
sário completar os trabalhos até agora efetuados pela análise sócio­
psicológica do líder, e com a pesquisa das condi<;óes de lideran~a, 
nas diferentes comunidades, a fim de se diagnosticar as mais favoráveis 
e desfavoráveis. 

Podemos dizer com A. J. F. KoBBEN, quando este se refere ao 
papel dos líderes messianicos: "alcan9amos (talvez) o ponto em que 
podemos predizer que, nas sociedades em que determinados fatores 
estiverem presentes, um número significativo de casos de movimentos 
proféticos aparecerá. Mas nao estamos habilitados para prever se tal 
movimento irá emergir numa sociedade particular determinada. E é 
neste ponto que o fator pessoal (que também chamamos chance) deter­
mina o desenvolvimento". (37) As condi9óes sociais internas favorá-

(35) K. BURRIDGE, 1960, pág. 140. 
(36) Roger BASTIDE, 1958, págs. 31-37. 
(37) A. J. F. KoBBEN, 1960, págs. 122-123. O grifo é do autor. 

REFLEXÓES FINAIS 359 

veis ou nao a chefia pertencem ainda a categoría das condi<;óes 
necessárias; o aparecimento de um indivíduo com os dotes pessoais 
requeridos pertence ao acaso. 

7 

Embora procurássemos restringir o trabalho exclusivamente a clas­
sifica9ao, fomos levados pela fór<;a da própria perspectiva adotada a 
enveredar por outros caminhos que, em princípio, nao nos interessa­
vam e que eram o da origem, o da explica9ao, o da previsáo. Junta­
mo-nos assim involuntariamente a maioria dos antropólogos e sociólogos 
que buscaram principalmente esclarecer estes problemas. Coro a dife­
ren<;a de que, para nós, nao constituíram o ponto de mira, mas foram 
urna decorrencia da solu9ao dada ao nosso problema magno que era 
o da classifica<;ao. 

A classifica9ao só se verificou possível através da análise das dife­
rentes situa9óes sociais ero que os movímentos messianicos se origina­
vam; procuramos, pois, reconstituí-las, remontando ao passado dos 
mesmos. Em seguida, verificamos a estrutura deles e qual o papel 
que desempenhavam na sociedade global, e que os explicava. Final­
mente, verificamos, pela compara<;ao e classifica9ao, a possib.ilidade de 
urna previsáo de novas ocorrencias. Em todo este caminho percorrido, 
o que serviu de fio diretor foi a análise da estrutura e da organiza9ao 
da sociedade global e do grupo messianico, assim como a posi9ao e 
rela9óes de ambos, que permitiram perceber a fun9ao do último dentro 
da sociedade global. 

Urna vez descoberto que os movimentos tinham lugar em diferen­
tes situa9óes de crise de u1na sociedade global de tipo determinado, 
esta condi9áo juntou-se as outras já constatadas, que eram urna religiao 
especial e um líder que fosse ao mesmo tempo religioso e político. 
Pudemos, entao, afirmar que, dentro daqueles limites, era possível 
produzir-se um movimento messianico. 

Nao estamos concluindo por u1na previsao certa e mecanica: 
desde que ha ja o fenómeno A, f or9osan1ente se terá B. Em primeiro 
lugar, nao sabemos se já esclarecemos todas as condi<;óes necessárias 
para que os movimentos se desencadeiem; e vimos que urna, pelo 
menos, - a figura do líder, - requer maiores e mais demorados 
estudos. Apenas avan9amos um passo na identifica9ao daquelas con­
di<;óes que se mostraram gerais, isto é, existentes em todos os fenó­
menos que pesquisamos, e também suficientemente ricas para distin­
guir-lhes nuan<;as. 

A in1possibilidade de nos mantermos unicamente no setor que 
tínhamos escolhido, e que era o da classifica9ao, tem u mérito de 
indicar que esta tem razáo de ser considerada fundamental em socio­
logia, pois seu estudo dá lugar a aberturas de perspectivas que dizem 
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respeito a problemas como os da origem, da explica~áo e da previsáo. 
E'.stes, muito antes do que a classifica~áo, chamaram a aten~áo dos 
estudiosos e deram lugar a forma~ao de urna ciencia dos fatos sociais. 
A classifica~áo, porém, está-se mostrando indispensável ao seu escla­
recimento. Pelas implica~óes assim descobertas no estudo das classi­
fica!róes, estaremos talvez diante daquele entrosamento passado-pre­
sente-futuro, que muitos estudiosos consideram sonho vao dos cientistas 
sociais. Pois remontamos a crise de origem, verificamos a fun~áo 
presente e concluímos pela possibilidade de previsao. Somente nao 
estamos diante de um passado-presente-futuro em termos históricos, e 
sim em termos sociológicos. 

A fun~áo dos movimentos messianicos primitivos e rústicos mui­
tas vezes se delineou como a ameniza9áo da passagem de um tipo de 
sociedade para outro. Acreditamos que, bem analisados em suas parti­
cularidades, poderiam revelar determinadas correntes que seriam apro­
veitadas com exito na suaviza9áo de um processo inevitável, que leva 
as sociedades primitivas a civiliza~ao, as sociedades rústicas a urbani­
za9áo. Os messias podem constituir muitas vezes um fator de pro­
gresso, pois nem sempre foram um meio de frear o avan~o sócio­
económico das comunidades, podem constituir, justamente ao contrá­
rio, o motor que leva a mudan9as aceitas. A religiao ora é um meio 
de acelerar os processos de desenvolvimento, ora é urna barreira a 
eles oposta, como já formulara a voz autorizada de ENGELS. Cumpre 
estudar cada movimento messianico para verificar até que ponto sua 
fun!ráo é promover um ajustamento de povos primitivos ou rústicos 
a condi~óes de transforma9áo social, e nao condená-los sem apela~io 
como resultantes de atraso, ou fatóres de atraso. 

Ao contrário do que pensavam os países colonialistas e seus dife­
rentes governos, determinadas comunidades messianicas poderiam cons­
tituir - e constituem -<ss) um ponto intermediário que torna menos 
violentos os choques determinados pelas modifica~oes sócio-estrutu­
rais. No entanto, os germes de nacionalismo e de subversao da ordem 
que encerram, fizeram com que fóssem constantemente classificados 
como nocivos e guerreados sem quartel. ~ que países colonialistas e 
governos nem sempre tem em mente a melhoria das condi~óes de vida 
das popula~óes e· sim, e muito n1ais, a defesa de suas posi~óes sociais 
respectivas. 

{38) Ver o papel das Igrejas Zionistas na África do Sul, em Bengt 
SUNDKLER, 1948; e Jacqueline EBBRARDT, 1957. 

AP~NDICE 

MOVIMENTOS MESSIÁNICOS RÚSTICOS NA.O CITADOS 
NESTE TRABALHO 

1 O PORTUGUES FAR/A 

Por volta de 1857, nos arredores de Campinas, instalou-se um por­
tugues chamado Paria, apresentando-se como o Messias; viera restabe­
lecer a religiáo na terra, curando os doentes, ressuscitando os mortos. 
Formou em torno de si um grupo, dentre os quais distinguiu ijoze 
apóstolos. Acusado de revolucionar a zona, f oi mandada, de Sao Paulo, 
urna fór~a militar contra ele, prendendo-o e condenando-o a seis meses 
de cadeia. Os adeptos, vendo que as promessas extraordinárias do líder 
nao se cumpriam, perderam a fé e se dispersaram. 

Ponte: F. DABADIE - RÉCITS ET TYPES AM'tRICAJNS, F. Sartorius ed., 
París, 1960. 

2 - OS FANÁTICOS DE JOAO DO V ALE 

Na serra de Joáo do Vale, Rio Grande do Norte, movimento de 
sitiantes em 1890 em torno do agricultor Joaquim Ramalho, que se 
revela Santo depois de urna seca, que o arruína. Tendo como lugar­
tenente o negro Sabino, organiza urna comunidade, que finalmente é 
dissolvida sem luta, por urna fór~a militar. 

Ponte: Luís da Camara CAscuoo - HISTóRlAS QUE O TEMPO LEVA . .. 
(DA HISTóRIA DO RIO GRANDE DO NORTE) - Monteiro Lobato 
e Cia., Sáo Paulo, 1924. 

3 - OBISPO 

Na regiáo do Contestado, em 1897, a polícia persegue um indiví­
duo que assim era chamado e que, a frente de urna estranha comuni-
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dade, a beira de um rio, comandava cerimonias religiosas; embrenha-se 
pelo sertao com sua gente e nao é alcan~ado. 

Fonte: "O Estado" (Florianópolis, Santa Catarina), 25-3-1897. 

4 - SAO MIGUEL 

Para além de Curitibanos, apareceu um indivíduo que se preten­
día reencarna~ao de Sao Miguel, conseguindo convencer várias famílias 
que formaram um agrupamento a sua volta. Era pelos anos de 1908 
ou 191 O. Perseguido pela polícia, conseguiu fugir. 

Fontes: Frei Pedro S1Nz10, FREI ROGÉR/0 NEUHAUS, s. d., Editora 
Vozes Ltda., Petrópolis (Río de Janeiro), 2.ª ed., págs. 21-27; Aujor Avila 
da Luz, OS FANÁTICOS - Florianópolis, (Santa Catarina), 1952, pág. 
90, "O DIA" (Florianópolis, Santa Catarina), 21-2-1914; "FóLHA DO 
COMÉRCIO" (Florianópolis, Santa Catarina), 26-9-1912. 

5 - BENEDITO DE ALMEIDA MORAIS 

Antigo artista de circo, reuniu um grupo de fiéis em Morretes, no 
Estado do Paraná, em 1914. Em suas práticas misturava rituais cató­
licos, espíritas e exercícios de ginástica. Acabou sendo preso. 

Ponte: "A TRIBUNA" (Curitiba, Paraná) , 20-2-1914. 

6 - MONGE JESUS NAZARETH 

Surgiu em 1917, no Contestado, dizendo-se enviado do Monge 
Joao Maria. A polícia, prevenida, dispersou o grupo que em torno dele 
se f ormava, mas nao o conseguiu prender. 

Fontes: Dados obtidos por M. J. Pereira de QuEIROZ em Florianópolis, 
Santa Catarina, julho de 1953. 

7 - OS FANÁTICOS DO MU1VICIPIO DE PANELAS 

Em 1936, nesta pequena localidade, do interior de Pernambuco, 
em torno do jovem Joao Cícero que se dizia reencarnar o Padre Cícero, 
formaram-se ajuntamentos para rezas, violentamente dispersos pela 
polícia. Foram presos alguns adeptos, entre os quais o próprio pai do 
Santo. Submetidos pelo psiquiatra Dr. José Lucena a estudo médico 
durante algum tempo, concluiu ele que "se a personalidade do "meneur" 
e duma reduzida "entourage" imediata merece perfeitamente a inclu­
sao no ambito da psiquiatda clínica, a maioria do grupo estudado nao 
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está em tal classe. Nesse ponto as tendencias generalizadoras dos 
criadores da psicología coletiva conduziram os mesmos a afirma~óes 
algo precipitadas. Com efeito, o que encontramos, principalmente, na 
amostra do agrupamento que tivemos ensejo de observar é apenas urna 
convic~ao muito firme no caráter sobrenatural do estado de Joao Cí­
cero. Essa cren~a os conduziu a obediencia cega as ordens do Santo, 
o que culminou nas cenas violentas de 27 de maio e ataque as for9as 
policiais". Se foram presa de tal cren9a, é por influencia de "fatores 
sociais de ordem diversa, cujo estudo detalhado pertence a Sociología 
e a Antropología Cultural". 

Fonte: José LucENA - Urna pequena epidemia mental em Pernambuco: 
os fanáticos do município de Panelas - NEUROBIOLOGIA, tomo III, 
n.0 1, mar!;O de 1940, Recife, Pernambuco. 

8 - O FRANCISCANO 

Também conhecido por Beato Chico, formou um povoado no mu­
nicípio de Quebrangulo, Estado de Alagoas, chamado Serra Grande. 
Tendo surgido após a morte do Padre Cícero, em 1938, acreditavam 
os roceiros que era a reencarna~ao <leste. Sua principal preocupa~ao 
era o bem-estar de sua gente; fundou, inclusive, um orfanato. Assas­
sinado por motivos políticos em 1954. 

Fontes: notícia de seu aparecimento em "O IMPARCIAL" (Salvador, 
Babia), de 27-1-1938 e "DIARIO DE NOTtCIAS" (Salvador, Babia), de 
27-1-1938; reportagens de Audálio DANTAS na "FóLHA DA TARDE" em 
1935; nova reportagem do mesmo jornalista a 8-10-1954, por ocasiao do 
assassinato do messias; informa!;6es orais do mesmo jornalista. 

9 - PRATINHA DA FUMA9A 

No interior do Espírito Santo, J orcelino Francisco de Paula fun­
dou um arraial de que se tornou chefe religioso, económico e político. 
Antigo protestante, converteu-se ao espiritismo e respeita o catolicismo; 
as cerimonias sao um misto dos tres cultos. Proíbe o jogo, o porte de 
armas, mantém escola e hospital. É um enviado divino, fora de cujo 
amparo nao há salva~ao possível. 

Ponte: Reportagem de Luciano CARNEIRO, "O CRUZEIRO", 31-12-1949. 

10 - NóVO MOVIMENTO DE TAQVARA9V 

Em janeiro de 1954, no interior de Santa Catarina, dois caboclos, 
depois de andarem desaparecidos durante alguns dias, proclamaram que 
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tinham estado no morro encantado do Taió, onde Joao Maria lhes dera 
a ordem de reunir novamente os adeptos porque estava iminente a 
verdadeira Guerra Santa de Sao Sebastiao. A polícia, avisada do ajun­
tamento que se processava, dispersou-os. 

F onte: Euclides José Filipe ( Curitibanos, Santa Catarina), cartas endere­
~adas a M. I. Pereira de QuEIROZ em 24-4-1954, 29-5-1955 e 14-4-1955. 

11 - NAZARE DO BRUNO 

José Bruno de Morais se instalou em Nazaré do Bruno, no interior 
do Maranhao, por volta de 1940. Um sonho levou-o a se dedicar intei­
ramente a religiao e a sa.ir pelo interior em busca de um lugar em que 
se instalaria o Paraíso Terrestre, que encontrou a cinqüenta quilome­
tros de Teresina, mas no Maranhao. Informa~óes datadas de 1958 
afirmam que havia ali entao tres mil moradores, dos quais setecentos 
alfabetizados e obedecendo as ordens eleitorais do messias, o que deu 
certa importancia ao lugarejo aos olhos dos políticos. Bruno exerce 
chefia económica semelhante a de Pedro Batista. Religiosamente, 
porém, é muito mais ativo e fez urna associa~ao curiosa entre o cato­
licismo (oficia na igreja imitando os padres) e Umbanda (ao lado da 
igreja tem um terreiro). 

Fontes: dados fornecidos pessoalmente pelo jornalista Audálio DANTAS e 
pelo escritor Paulo DANTAS, que publicaram também duas reportagens: 
"Fl>LHA DA NOITE'', 8-7-1958 (Audálio DANTAS) e "FOLHA DA 
MANHÁ", 19-10-1959 (Paulo DANTAS). 

* 

Sendo exígua a documenta~ao sobre estes movimentos, nao foi 
possível estudá-los. 
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· O procedimento adotado e os resul­
tados obtidos revelam o qulo frutffera é 
a análise de um fato social, tomando-se 
o Angulo das reciprocidades das perspec­
tivas entre sua estrutura e dinlmica. 

O valor déste livro já está firmado pela 
ótima repercussáo que teve, no país e no 
estrangeiro, a primeira edi~lo restrita e 
específica para o concurso de livre-do­
c@ncia na F aculdade dci Filosofía, Cien­
cias e Letras da Universidade de Slo 
Paulo. A tal ponto que a obra, sob o 
título Reforme et révolution dans la so­
cieté traditionelle:. Le mouvement messia­
nique, terá brevemente urna versio fran­
cesa publicada pela editóra Flammarion. 
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